B I ba 


. í.  * ^ " /•  1 - - j»  y . , . 

^ ^ 1 ^ _ , / f?  ,'ü.,  í?  "i 


^y-'^ 

Z<cZ  ^ 

' y^  W4/V\  U.:!^"  . c^  / ^ í ■'  - 

^cc^^iV''^  (><^  ^Cc^' ^ ( ‘i'4  0 

i/^py^r-^  ^ c-^i>^yZcyM  ^yZoY  .jtt-^ 

^ yyzjé>z-£^  y ~ ^ 

ajfV’  '■ 

/ / / M 1 


f.V^o) 


./^  ( ÍJ  U«,  4Í  a.  /'*  1 -^i-^r 

(ZaíZa  y -yj<s^£ir^ 

X X . X y . X-  , X 


yc-^ 


y / ✓ y y-  /\^ 

, <5Sf^  'VÍX<-Xx  '^ât<^'<Vx  . 


-yy 

‘-y/y/yy  ^ / ( /- 

yí6^/'t^  . . . > ..  / JbjU.r- 

, f '^.  .-'■' 

y â^^z^zjz-^  y-  . (//. 

^ y ( j .s'iw,^ w.w>  H«s»s^-í-«^.  ctív_*.^  fwVtfk^í-^ 


£^yí-Crf't^  c ~ 

^ ^ íiTvWi  ..^i-t^-  ■ty-è  UtíX-'K''- i;.*i^'*>  i ^-^íf-'  ,*'^  J; 

^ (^ciy^  cy V 


zz\>^h- 

Cx/  ey-^x-r)  ^t-y 


( (v>  , .v^  /«.  ■■’*  ‘ 

ÁJ.  - 2-%^  V</ ..  .^  ' 

H - ■ :,J  - ^ Sr  Dt^  'f^S-l  ■ . ' ’\ 

••  W*A.,-^  ■ ' "\--- V>  ' N - * '••■  > 

|(vW  ^íi.C.UR.  tiC- 

^-xMa  4x:  ''^v';d-  c-ê>^/"í  ^ mK^'S  €~’'  ■ '•■’,  \ ' 

..  \ ■"■  I % ^-r.  Iz-  /;3  311 

■ j'  c,(^.ííVc-  - 


N/V 


' ^ Jfj/ 

inr 

' • ' c '■  í><yj  cO/W  ", 


^>iií^(7'nrí.frrr<3-rO 

Ity-  .,i'..r 


-iS..,„  „,,„i  „,,,((.  , I 

""  “í  -ii  »i:.-f  ,y  I 

,,  ■iiv«.,  j,.,^  I 


; ' '■  0)1, 

•‘•ÍO  o 

.::4-v,.)  '.,p  „o 


‘f>  ji  o :> 


Íf^ío’ 

.iojr 

. )-.  ■ . ’ 


é‘'>fí;rff  ?ç,.=sAa'  o;y 

j\-;<f  Çy 
.liih.j  <.,;' 7-; 


'.fí:  r 

..f,.  :i 

■'  ^'  • ’ "•  f 'OivO* 


o'Mp 

<>WljV<>t(it'S  . 
.M-ííf/?.-:-5;^-  pm/- 

o*-c:  . .vvjraJ 
■ .^, 


'í  A),..,A 

) r>  1 / “<; 

i'>i-4;ikí/>  íi;'f 

. 1 '^íoiü,  e 

- > Hiti  f ;.>f' 

■*■'■!  ;Jí  - •?;■ 

■ "4  •II'*  ã!\fi  , f 

■'i  '.•^' 

-f  • '»^í  IJ.oíí  ‘i.  -/,'/■{. 


V,,  'V  „ ■ ""'^  ■ 


■»rrir 


^ Q j L E E S E N H O E- 

ANTONIO  da  silveira  pinto  da  FONSECA, 

VICE-PRESIDENTE  DA  ]ÜNTA 

D a 

SUPREMO  GOVERNO  DO  REINO, 

distribuída  na  assemblea  portugueza  na  noite 

de  12  DE  OUTUBRO  DE  i«20. 

Dió  tu  heroica  virtud  qual  flor  hermòsâ 
Olor  , que  ha  peneirado  en  la  esiendida 
Region  cierea, 

Jauregtil 


oi  assim  que  de  Rómulo  a Cidade , 
Longo  tempo  gemendo  ^ 

Nos  duros  ferros  de  Tarqumio  injusto. 
Murmurando  indignada , 

Via  dos  Filhos  seus  os  bens,  e as  vidas 
Penderem  do  capricho 
Do  soberbo  Oppressor;  via  calcadas 

De  Numa  as  Leis  piedosas, 

E tomando  o lugar  dos  Patnos  Usos  , 

Dos  íntegros  Costumes 
Turma  neLnda  de  Estrangeiros  Vicios!.. 
Eis  no  Público  Foro 

Bruto  intrépido  assoma;  ergue,  inda  tincto 
Da  violada  Lucrecia 
O ferro  expiador  no  sangue  honradj, 

„ Filhos  de  Marte  (excliraa) 


>7 


„ Da  Virtude  a vingança  , o bem  da  Patria 
55  Por  minlia  voz  Vos  fallao ! 

,,  bempre  havemos  sofrer?  caliar-nos  sempre? 

- 5)  mais  baldoes,  que  opptobfios 
„ Para  em  nos  derramar  tem  o Tyranno  ? . . 

Nem  já  nossas  Esposas 
,,  Podem  guardar  intemerado  o Leito ; 

5)  Mesmo  Já  pelas  trevas  ’ 

Da  Violenaa , e da  Fraude  acompanhado 
55  O torpe  Despotismo 
Vai  propagar  a usurpaçcão  ferrenha  ! . . . 

, 55  Eomanos , que  se  espera?,.. 

Merece  aíFrontas  quem  tolera  afrontas  ^ 

55  Por  ventura  nos  cumpre 
5,  inclinar,  como  victimas  o colo 
55  Do  sacrifício  ao  ferro  ? 

5>  Sabeis  só  lamentar?...  fique  ás  Matronas 
55  Esse  inútil  recurso ; 

55  iJomens,  dignos  de  o ser,  vingao-^^ , 

,5  De  hurna  vez  se  espedassem 
9>  Vergonhosos  grilhões,  que  nos  algemáo  ! . . 

5 5 Vem  de  nos , nao  dos  Numes 
A potestade  aos  R.eis ! livres  sahimos 
55  Das  mãos  da  Natureza , 

Livres  os  Povos  aos  Monarchas  lião- 
55  A execução  profícua 
Das  que  para  os  reger  Leis  promulgáiao,. 

5,  Se  o Rei  ao  pacto  falta 
Pveassumir  seu  jus  não  pode  o-  Povo  ? 

55^  Larquinio  as  Leis  quebranta  , 

He  Tyranno,  e não  Rei;  o ferreo  Sceptro, 

5,  Com  que  de  Roma  ópprime 
A briosa  cerviz  , das  maos  lhe  àrranquem  ! 

A vozes  ta  es  o Povo 
Se  apinha  armado  em  deredor  de  Bruto 
E a pura  Liberdade 

Cobre  co’  as  azas  de  Quirino  os  ‘muros  !. 

Assim  lá  oade  o Douro 


se , ou  morrem  !' 


5? 


55 


55 


55 


55 


Alça  a frenta  de  Pâmpanos  cingida  j 

Virtuoso  Silv-eira,' 

Vendo  da  Patria  a Escravidão,  levantas  ~ 

O libérrimo  grito, 

E á tua  voz  unindo-se  briosos 

Os  verdadeiros  Lusos , 

Do  Despotismo  o barbaro  Colosso^ 

Estremece , vacilla  I . . • „ 

Eis  mettem  hombros  de  Ulyssea  os  Filhos  . 

Ao  pedestal  sanguento; 

Ei-lo  com  fragor  hoi  rido  desaba , 

E em  solto. pé  se  torna! 

Brinda-se  então  da  Patria  os  Redemptores y 
E com  abertos  braços. 

Entre  palmas,  e vivas  se  recebe 
O Protector  Governo,, 

Que  a Ventura  nos  traz,  e a Independencia  , , 
Niveas  roupas  trajando  , .. 

Nas  mãos  sustendo  de  Oliveira  o ramo,. 

Em  luminosa  Nuvem 
A benefica  Paz  lhe  abre  caminho  I ' 

Nas  respeitáveis  Urnas 
Dos  antigos  Heroes,  que  Lysia  honrárao  ,, 
Estremecidas  soa 

Jubiloso  rumor,  que  além  das  campas 
Sagrado  Amor  da  Patria 
inda  os  Manes  dos  Bons  conservar  sabem  I . 

Oh  ! com  que  extasi  hum  oia 
Hão  de  exclamar  as  Gercçoes  íuturas: 

,,  Se  Lysia,  ccmo  outrora, 

Marcha  liberta  entre  as  Nações  do  Mundo, 
,,  Se  , recostada  á sombra 
De  huma  Constituição  solcmne , e livre, 

,,  G Nacional  Congresso 
Vê  de  anno  em  anno  fabricando  assíduo 
„ A Pública  saude, 

,,  Se  de  nossas  Armadas  geme  ao  peso 
„ O acapelado  Occeano^ 


^ Se  de  Pomona  os  does,  e os  does  de  Ceres 
„ Additao  nossos  campos , 

„ Se  próspera  floresce  a sábia  Industria , 

„ Se  no  Tejo  floreiáo 
„ Cultas  Sciencias  o brilhante  facho , 

„ Se  em  plácido  remanso 
,,  Erguem  as  Musas  o melifluo  canto, 

5,  Se  as  engenhosas  Artes 
„ Novos  protentos  sem  cessar  produzem , 

„ Se  vingão  sãos  Costumes, 

„ E de  negros  terrores  despojada, 

„ Os  Homens  fraternisa 
„ Pura  Religião  dos  Geos  provinda, 

„ Obra  foi  de  Silveira , 

„ Obra  foi  dos  Heroes , que  ao  lado  delle, 

,,  Em  prol  da  cara  Patria , 

„ Impávidos  á morte  se  expozerao  1 „ , 

Mas  quando  recordarem 
Que,  de  humanos  aflectos  desvestido, 

Com  sereno  semblante, 

Para  conciliar  na  grande  empreza 
Os  ânimos  discordes , 

Ceder  ouzaste  do  lugar  primeiro, 

Saudosas  hão  de  erguef-te , 

Como  da  Patria  ao  Pai,  marmórea  Estatua; 

Hão  de , Silveira  illustre  , 

Inveja  ter  ao  Século  ditoso , 

Que  Tu  vivendo  honraste. 

De  José  Maria  da  Costa  e Silvão 


LISBOA, 

NA  NOVA  IMPRESSÃO  DA  VIUVA  NEVES  E FlLHOs" 
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Com  licença  da  Çommissão  dc  Censura, 
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